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			BREVE RELATO SOBRE O AUTOR


			Por Ivan Marques Simões


			Sou um cidadão português, nascido no Brasil e, portanto, com dupla cidadania. Um daqueles que, conhecendo Portugal, entendi que jamais o deixei, e em momento algum adormeceu em mim a poesia que há naquelas terras.


			Sempre gostei de escrever, mas fui um egoísta em não mostrar para as outras pessoas minha escrita, até que o infortúnio da modernidade me impôs perder todos os rascunhos acumulados durante toda a vida de deleite em externar as emoções e impressões.


			Em razão disso, mergulhei nesse projeto que intitulo “Poesia à conta-gotas”, ocasião em que esse é o primeiro original com poesias recentíssimas.


			Não nego que esse projeto visa extirpar do leitor, mas principalmente do autor, a ansiedade da escrita, do conhecimento quanto ao rosto do rebento que nasce.


			Para mim, basta que leiam agora as obras criadas, mas se lerem, que as palavras despertem algum sentimento.


			Sou advogado no Brasil, me aproximo do sexagésimo ano de existência e a vida me enche de felicidade.


			Não teria mais palavras senão aquelas que seguem com o original aos irmãos que, espero, sejam tocados de alguma forma.


			Carinhoso abraço,


			I.M. Simões.


		




		

			
 FRESTA


			Rostos vagos, almas vazias.


			Anjos perdidos, lacônicos, anônimos. Vestes surradas, vultos desesperançados Suados, sujos, dilacerados.


			Sorrisos pálidos, colos circunflexos. Desanjos, desalentos, súplica.


			Correntes aprisionando mente, peito, nada. Ausência funda, nunca, imprestável.


			Uma fresta de sol perdida naqueles ecos destoados. Uma fresta de esperança nunca houvera.


			Haverá, talvez, diminuta possibilidade.


			Restará virada a página vazia de escritos.


			Os gritos de dor dilacerante, latente, vigente desde sempre. Estão sós, piedade de nós, todos.


		




		

			
 AMOR


			Que seja nobre qual folha destacada, Que pelos ventos paira soberana,


			O sentimento que deixa a dor marcada Nas linhas do destino de quem ama.


			Me fosse clara a grandeza dessa dor


			Que nas entranhas do meu ser, já escondida, Me negaria a plena morte desse amor


			Que já impera, mesmo estando ainda em vida.


			Não julgues falsa a dor que habita no meu ser, Nem faças breve nesse amor, tua presença Que a mesma dor te dê a ânsia de viver


			Que seja eterna, por mais que se faça intensa.


		




		

			
 METADES


			Ser, metade minha.


			Adormece o tempo em sua companhia. Faz do meu tormento, canto, lento, como rompimento nessa correria.


			Mulher, metade vadia.


			Esquece aquela vida que te pertencia. Faz do meu momento, pleno, ameno, alheio como o feno nos acolheria


			Amor, que já me esgotaria.


			Alcança-me o caminho que escolheria. Faz do meu anseio, cheio, veio,


			meio o qual te acharia.


		




		

			
 MEUS FILHOS


			De mais a mais, depois de descerrada a seda, Doce feito mel de abelha brava,


			Atua a faca e molda e lasca, Expõe toda a ingênua tez rosada, Feito o acalantar do colo,


			o acariciar da aurora derramada.


			E nunca mais, depois de amansadas as feras, Abandonou-me toda a calmaria.


			Afia a faca e molda e lasca, Desnuda toda pura a face alva, Feito toda porcelana em Java.


			E invadiu-me um sol de amor e calma, Tudo como nunca dantes dava.


			E crava forte, e trilha e guia, Revela tudo o que escondia,


			Feito o despertar, o amanhecer do dia.


		




		

			
 SONHOS


			Por entre as janelas vislumbro aves noturnas. Profetizadas em sonhos idos, desvairados.


			Em voos livres, atônitos, repetidos. Atormentadas, sem porto ou paradas.


			Aves pequenas carregam tonteadas Ideias vãs, amores derretidos.


			Rumores, dores, paixões desenfreadas Desamparadas em sonhos combalidos.


			E um raio de sol atravessa a madrugada Vazando luz por entre os pés de figo.


			Revela quase nada do que digo


			Em breve sono, sonho que me escapa.


		




		

			
 MEU RUMO


			Bate-me a saudade do que um dia fui. Sobre a mesa, pedaços diminutos de mim.


			Sobre o lampião, sombras do descuido continuado, Mas a lembrança dos teus olhos é ave de arribação Cantando versos vagos, alento ao coração vadio que te sustenta vivo na lembrança.


			Não caibo mais em mim, posto que o vazio me inundou o peito.


			Não trago mais palavras, posto que o silêncio me seduz mais que o dizer.
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